Na inconstância de uma fumaça 
Que vaga no vazio do quarto 

No silêncio paciente que pesa

Sobre os corpos e os deixa imóveis,

Numa quietude atônita

Os pensamentos gritam e dançam 

Revoltos, envoltos numa anarquia ordenada

Pelo caos à beira do colapso da realidade...

Quando se quer, se sente

Os estalos das estruturas

Abrem fendas na redoma

Coladas com sonhos

E os sonhos são frágeis

No entanto poderosos

O embate nunca cessa... 
